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cífico	de	ação.	Este	 trabalho	 integrou	o	projeto	de	 investigação	do	Centro	de	Estudos	
do	Pensamento	Português:	Catolicismo, Tradição e Progresso na segunda metade de 
Oitocentos (1850-1910),	que	terminou	em	inícios	de	2012.	O	nosso	maior	intento	e	esforço,	
*	 Universidade	 Católica	 Portuguesa,	 CEFi	 –	 Centro	 de	 Estudos	 de	 Filosofia,	 Faculdade	 de	
Teologia	–	Porto,	Rua	Diogo	Botelho,	1327,	4169-005	Porto,	Portugal.
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portanto,	consistiu	em	mostrar	como	em	Portugal	a	reflexão	sobre	a	filosofia	da	história	
acompanhou	o	curso	de	desenvolvimento	da	história	das	ideias	na	Europa.	

















A	 filosofia	 da	 história	 é	 bastante	 antiga.	 As	 suas	 origens	 remontam	 à	
Antiguidade.	 Todavia,	 no	 Ocidente,	 é	 com	 o	 advento	 do	 Cristianismo	 que	





1  Catroga,	Fernando	–	Caminhos do Fim da História.	Coimbra:	Quarteto	Editora,	2003,	p.	18.





este	termo.	Limita-se	a	citar	em	nota	de	rodapé	um	estudo:	Lanfrey,	L’Église et les philosophes 
au XVII siècle,	p.	165.	De	facto,	Voltaire	escreveu	uma	obra	intitulada	La Philosophie de l’Histoire, 
dedicada	à	imperatriz	Catarina	da	Rússia,	e	consideramos	que	é	a	partir	daqui	que	o	termo	será	
vulgarizado:	 «Vous	 voudriez	 que	 des	 Philosophes	 eussent	 écrit	 l’Histoire	 Ancienne,	 parce	 que	
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3  Cordeiro,	Joaquim	António	da	Silva	–	Ensaios de Philosophia da Historia. I. Exame crítico dos 
systemas.	Coimbra:	Imprensa	da	Universidade,	1882,	p.	1.	Respeitaremos	sempre	a	grafia	usada	
na	época	pelo	autor.	
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(1724-1814),	 que	 é	 considerado	 o	 grande	difusor	 deste	 tipo	de	 estudos	 em	
Portugal6.	 Esta	mesma	 opinião	 é	 confirmada	 pelo	 Pe.	 João	 Pereira	Gomes,	
4  Ibidem,	p.	VIII.	
5  tolomio, Ilario	–	 Il	genere	«Historia	Philosophica»	 tra	Cinquecento	e	Seicento.	 In	Santinello,	
Giovanni Storia delle storie generali della filosofia. 1. Dalle origini rinascimentali alla “histo-
ria philosophica”.	Brescia:	Editrice	La	Scuola,	 1979,	 considera	que	é	na	 transição	do	primeiro	
Humanismo	do	Renascimento	europeu	que	se	efetua	a	passagem	de	um	humanismo	de	erudição	
para	a	conceção	da	historiografia	moderna.	Declara	o	autor	na	p.	63:	«Nel	passare	dall’età	del	
primo	Umanesimo	 all’età	 del	 più	maturo	Rinascimento	 europeo	 ed	 agli	 inizi	 dell’età	moderna,	
profondamente	 segnati	 e	 incisi	 dallo	 spirito	 della	 Rifoma,	 si	 passa	 anche	 dal	 tipo	 umanistico	
d’erudizione	a	quello	com	il	quale	prende	avvio	la	storiografia	moderna.»	
6  longo,	Mário	 “Le	Storie	generali	della	 filosofia	 in	Gernania	1690-1750”,	 in	Storie delle storie 








com	o	título:	Synopsis historiae philosophiae secundum ordinem bruckerianum.	Olisipone,	Typis	
Caetani	Ferreira	da	Costa,	1773	–	obra	impressa	–	[BPMP-Q-8-53].	Todavia,	no	estudo	de	F.	da	
Gama	Caeiro,	Frei Manuel do Cenáculo. Aspectos da sua actuação filosófica.	Lisboa:	Instituto	de	
Alta	Cultura,	1959,	esta	compilação,	nem	sequer	é	aludida.	Num	texto	posterior,	Concepções da 




exemplo,	 a	 iniciativa	 para	 se	 imprimir	 em	Lisboa	 (1773)	 uma	Synopsis Historiae Philosophiae 
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exposição	 programática	 do	 plano	 de	Estudos	 da	 Filosofia	 da	Universidade	
de	Coimbra,	 elaborada	por	Manuel	Augusto	Rodrigues9.	Coloca-se	 então	 a	
secundum ordinem bruckerianum.»	 Mais	 recentemente	 encontramos	 explicitamente	 referida	
esta	pequena	compilação	de	Fr.	Manuel	do	Cenáculo,	na	obra	coletiva,	editada	por	von SChmidt-
Biggemann;	Wilhelm;	Stamenn,	Theo	(Eds.)	–	Jacob	Brücker	(1696-1770).	Philosoph und Historiker 
der europäischen Aufklärung. Berlin:	Akademie	Verlag	Berlin,	1998,	p.	346;	cf.	igualmente	o	estudo	
de longo,	Mario	–	“Storia	‘critica’	della	filosofia	e	primo	illuminismo:	Jakob	Bruücker	(1696-1770)”,	
in Storia delle Storie generali della fiosofia,	pp.	618-19	e	p.	633.	Em	particular,	na	p.	619,	é	referido	
a Synopsis historiae philosophiae	que	repete	literalmente	a	Tabula mnemonica,	como	apêndice	
do	 VI	 volume	 da	Historia critica.	 Contudo,	 segundo	 as	 informações	 que	 temos,	 corroboradas	
pelas	nossas	próprias	conclusões,	é	que	esta	Tabula	não	é	de	Brücker,	mas	dos	seus	discípulos.	
7  gomeS, João	Pereira	–	Os Começos da Historiografia Filosófica em Portugal.	Lisboa:	Centro	de	
Estudos	Escolásticos,	1956,	p.	22.	
8 	Cf.	torgal,	Luís	Reis;	mendeS,	José	Amado;	Catroga,	Fernando,	História da História de Portugal, 














9 	Veja-se	a	este	respeito	rodrigueS,	Manuel	Augusto	(dir.)	–	Memoria professorum universitatis 
conimbrigensis 1779-1937,	vol.	II.	Coimbra:	Arquivo	da	Universidade	de	Coimbra,	1992,	pp.	269-	
-271.	Nesta	obra	é	exposto	o	plano	de	estudos	do	curso	de	Filosofia,	desde	a	Reforma	Pombalina	
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Sobre	esta	questão,	 colocada	hic et nunc	 por	 nós,	de	 forma	objetiva	 e	
ampla,	indagava	já	Silva	Cordeiro:	
Procurei	 na	 nossa	 literatura	 livros	 onde	 o	 assumpto	 viesse	 tratado	 e	
desenvolvido	com	lucidez:	não	os	encontrei.	Vi	apenas	uma	dissertação	do	




























movimento	 francês	da	Histoire nouvelle,	 foi	bem	mais	humilde	do	que	aquele	que	se	verificou	
em	França.	 Porém,	 o	 problema	 não	 está	 somente	 no	 alcance	deste	movimento	 historiográfico	
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1. O nascimento da filosofia da história
Para	 Fernando	 Catroga,	 existia	 no	 século	 XVIII	 a	 convicção	 de	 que	 o	
conhecimento	histórico	podia	dar	conta	da	totalidade	evolutiva	da	existência	

















da	 Silva	 Cordeiro	 (1859-1915)	 está	 na	 génese	 da	 filosofia	 da	 história	 em	
Portugal.	O	estudo	que	aqui	apresentamos	integra-se	no	projeto	Catolicismo, 
Tradição e Progresso na segunda metade de Oitocentos (1850-1910),	que	com-
pleta	um	outro,	já	anteriormente	realizado	e	subordinado	ao	tema	Catolicismo 











in História da História de Portugal, séculos XIX-XX,	vol.	I.	História através da História,	op. cit.,	p.	23.
12  Catroga,	Fernando	–	Caminhos do Fim da História,	p.	11.
13  Cunha SeixaS,	J.	M.	da	–	Princípios gerais de filosofia e outras obras filosóficas.	Introdução	E.	
Abranches	de	Soveral.	Lisboa:	INCM,	1995,	p.	104.	
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2. Joaquim António da Silva Cordeiro (1859-1915) 
Joaquim	António	da	Silva	Cordeiro	constitui	uma	das	figuras	mais	repre-
sentativas	 do	 meio	 cultural	 português	 da	 segunda	 metade	 de	 Oitocentos.	
Segundo	as	palavras	de	Sérgio	Campos	Matos,	«A	obra	de	Joaquim	António	





14  Bruno,	Sampaio	–	O encoberto.	Porto:	Livraria	Moreira,	1904,	p.	1.
15  matoS,	Sérgio	Campos	–	Memória	e	esquecimento.	 In	Cordeiro,	 J.	A.	Silva	A crise em seus 
aspectos morais.	 Estudo	 introdutório,	 organização	 e	 notas	 de	 Sérgio	 Campos	 Matos.	 2.ª	 ed.	
Lisboa:	Centro	de	História	da	Universidade	de	Lisboa;	Edições	Cosmos,	1999,	p.	XVII.
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biografia	na	2.ª	edição	de	A Crise em seus Aspectos Morais,	pp.	XVII-XXXIV.	Serão	colocadas	
no	final	deste	estudo	as	obras	do	autor.	Consulte-se	ainda	o	estudo	detalhado	sobre	a	vida	e	a	
personalidade	de	Silva	Cordeiro	de	M.	Amélia	Matos	Afonso,	A Vida, a Personalidade, a Obra e 
os Objectivos de Silva Cordeiro.	Lisboa,	s.	d.	[1977],	policopiado.	Infelizmente	não	conseguimos	
consultar	este	estudo.	Veja-se	ainda	o	artigo	de	matoS	Sérgio	Campos	–	Joaquim	António	da	Silva	























18  matoS,	Sérgio	Campos	–	Introdução.	In	A Crise em seus Aspectos Morais,	p.	XXVIII.
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seu	interesse,	quer	por	temáticas	de	índole	filosófica,	quer	por	temáticas	de	
natureza	jurídico-económica19,	como	atestam	as	suas	duas	mais	 importantes	
obras,	os	Ensaios de Filosofia da História e A Crise em seus Aspectos Morais. 
Encontramos,	 contudo,	 alguns	 testemunhos	 de	 raro	 elogio	 aos	 seus	





O	primeiro	livro,	intitulado	Ensaios de Filosofia de História,	contém	estu-
dos	sobre	os	sistemas	principais	dos	séculos	XVI,	XVII	e	XVIII.	O	segundo	inti-






Registamos	 igualmente	 algumas	 notas	 na	 Grande Enciclopédia 




e	a	sua	obra.	Revista da História das Ideias,	vol.	3	(1981)	23.	












Barreto,	 o	melhor	exemplo	de	ensaísta	português	da	sua	geração	 (cf.	 vol.	 IX,	p.	 763)».	Porém,	
outros	autores	 referem-se	a	Silva	Cordeiro	de	 forma	sucinta,	 sem	deixarem,	contudo,	de	 tecer	
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2.1. Os Ensaios de Philosophia da História
Em	 1882,	 Silva	 Cordeiro	 escreve	 uma	 obra	 que	 intitula	 Ensaios de 





verificar,	 o	modelo	 ‘positivista’	 não	 será	 aqui	 completamente	 assimilado.	 E	









que	 se	 formaram	 ao	 longo	 dos	 séculos.	Neste	 primeiro	 volume,	 o	 ensaísta	




pp.	95-97;	António	José	Saraiva	e	Óscar	Lopes,	História da Literatura Portuguesa,16Porto,	1987,	p.	
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história,	 começando	 com	 a	 escola	 teológica	 de	 Jacques-Bénigne	 Bossuet	
(1627-1704),	 passando	 por	Giovanni	 Battista	 Vico	 (1688-1744),	 e	 analisando	














2.2. O domínio da filosofia da história: o progresso e a evolução
Na	sua	 longa	 introdução,	o	autor	declara	qual	o	objetivo	da	 filosofia	da	
história:	 investigar	 as	 leis	 que	 regem	 a	 humanidade,	 para	 daí	 poder	 inferir	
as	 leis	que	 regem	o	processo	evolutivo	da	espécie	humana.	Segundo	Silva	
Cordeiro,	esta	ciência	ocupa-se	da	evolução	gradativa	da	sociedade	humana,	
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dade;	 b)	 a	 ideia	 de	 liberdade;	 e,	 por	 último,	 c)	 a	 ideia	 de	 uma	unidade	das	





















34 Veja-se:	Calafate,	 Pedro	 –	A	Filosofia	da	História.	 In	Calafate	 (dir),	História do Pensamento 
Filosófico Português,	 vol.	 III.	 As Luzes.	 Lisboa:	 Editorial	 Caminho,	 2001,	 p.	 23,	 onde	 o	 autor	
declara	o	seguinte:	«As	filosofias	da	história	dominantes	na	Europa	das	Luzes	são	herdeiras	direc-
tas	do	 linearismo	universalista	da	 filosofia	 judaico-cristã,	na	medida	em	que	partem	da	eleição	
de	uma	linha	de	evolução	e	de	desenvolvimento	rigidamente	padronizada,	porque	dependente	
de	 uma	prévia	 opção	 pela	 verdade,	 da	 qual	 decorre	 uma	 nítida	 escala	 de	 valores.»	De	 facto,	
estamos	completamente	em	desacordo	com	esta	ideia,	pois	a	filosofia	da	história	que	começou	a	
despontar	na	época	do	Iluminismo	e	que	continuou	durante	o	século	XIX	é	precisamente	aquela	
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o	desenvolvimento	da	humanidade,	 numa	marcha	para	 a	 evolução	e	para	 a	
perfeição.	Certamente	que	a	exposição	do	ensaísta	não	está	distante	daquela	
de	Hegel,	que,	quer	nas	suas	Lições sobre a Filosofia da História,	quer	nos	
































verdade,	da	razão	e	da	justiça.»	(Princípios gerais de filosofia e outras obras filosóficas,	p.	104).
35  hegel,	G.	W.	 F.	 –	Leçons sur la philosophie de l’histoire. Traduction	 par	 J.	Gibelin.	 Paris:	
Librairie	philosophique	J.	Vrin,	1963.	
36  Cordeiro,	J.	A.	Silva	–	Ensaios,	p.	11.
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desde	dois	a	 três	mil	 annos	antes	da	era	 vulgar,	 historia	onde	os	aconteci-
mentos	mais	 insignificantes	são	narrados	com	uma	fidelidade	 tão	precisa	e	







Já	quanto	à	civilização	 indiana,	a	 ideia	de	progresso	 também	não	 lhe	é	
conhecida,	porque,	sendo	a	Índia	a	«terra	clássica	do	pantheismo	e	das	castas,	
parece	destinada	 a	 percorrer	 o	 terreno	 cyclo	 das	metempsicoses»39,	 sendo	
por	isso	pouco	propícia	à	criação	da	luz	e	do	brilho	do	progresso.	Também	















judaica	 também	não	 alcançara	 a	 noção	 fundamental	 de	 progresso:	 «D’esta	
arte	não	pôde	a	história	elevar-se,	entre	os	 judeus,	á	noção	 fundamental	do	
progresso»41.	Embora	o	judaísmo	se	caracterize,	essencialmente,	por	ser	uma	
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praticamente	 ausente.	 Na	 verdade,	 os	 Primeiros	 Padres	 não	 tiveram	 como	
objetivo	dar	uma	noção	científica	do	progresso	social,	embora	alguns	deles	se	
tenham	afastado	deste	modo	de	pensar,	como	por	exemplo	Justino	e	Clemente	
42  Cordeiro,	J.	A.	Silva,	Ensaios,	p.	23.	Cf. Staudenmaier,	Franz	Anton,	Die christliche Dogmatik. 
Freiburg:	Herder,	1844-1852.	
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Já	 a	 época	 medieval	 não	 é	 alheia	 à	 noção	 de	 progresso.	 Por	 isso,	 o	












Porém	de	 todos	 os	 filósofos	 da	 edade	media,	 o	 que	mais	 claramente	
comprehendeu	o	progresso	scientífico	e	preparou,	pelo	emprego	do	methodo	
experimental,	 o	 caminho	 á	 philosophia	 da	 história,	 foi	 incontestavelmente	
Roger	Bacon.48 
Por	consequência,	a	 longa	caminhada	da	humanidade	para	alcançar	o	
progresso	 foi	 longa	 e	 espinhosa.	 É	 um	período,	 que,	 no	 dizer	 do	 ensaísta,	
deverá	 ser	 elevado	 à	 «manifestação	 espontânea	 do	 progresso	 para	 a	 sua	
phase	reflexa,	scientifica»49.
Resta-nos	agora	avaliar	a	ideia	de	humanidade	como	base	de	constituição	
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2.2.1. O carácter positivo da filosofia da história




















53  homem,	A.	Carvalho	– Do Iluminismo ao positivismo,	p.	62.	Cf.	BaStide,	Georges	–	Les Grands 
thèmes moraux de la civilisation occidentale.	Paris:	Bordas,	1958,	pp.	204-11.
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54 	Vejam-se,	por	exemplo,	as	seguintes	obras:	Lettres d’un habitant de Genève à ses contempo-





influenciado	 pelas	 ideias	 saint-simonianas,	 apesar	 do	 rompimento	 que	 ocorreu	 entre	 os	 dois	
homens. 
57  Ibidem,	p.	45.
58  Comte,	Auguste	–	Cours de Philosophie positive (1ère et 2e	 leçons).	Paris,	Librairie	Hachette,	
1943,	p.	XVI.
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2.2.2. A filosofia da história enquanto História Universal: 
 a escola teológica de Bossuet
Um	dos	representantes	da	escola	 teológica	é	 Jacques-Bénigne	Bossuet	





























da	história	está	 também	 fortemente	alicerçada	numa	conceção	 tradicional	
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o	 domínio	 histórico,	 o	 domínio	 teológico	 e	 o	 domínio	 político.	 Para	 além,	












subjetivo	da	 consciência.	Ora,	 este	 critério	 não	 é	perfeitamente	 válido,	 na	
medida	em	que	 lhe	 falta	o	elemento	objetivo	e	 real,	elemento	 tão	caracte-
rístico	da	constituição	de	uma	ciência,	 tal	 como	o	descreve	Saint-Simon64. 
Encontramos	uma	ideia	similar	relativamente	ao	domínio	da	filosofia	da	his-






tempo	 à	Historia.	 Sob	 o	 nome	de	Philosophia	 da	 historia,	 desde	Bossuet	 e	
Vico	até	Herder	e	Hegel,	confundiu-se	a	sciencia	da	historia	com	a	philoso-
phia	do	espírito	colectivo,	ou	da	humanidade.	E	as	consequências	d’est	falta	





onde	 isto	 se	 torna	claro:	De la physiologie sociale,	 e	Mémoire sur la science de de l’homme. 
Cf.	gurvitCh,	G.	–	C.-H. de Saint-Simon. La Physiologie sociale. Œuvres choisies.	Paris:	Presses	
Universitaires	de	France,	1965,	pp.	53-66.
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2.2.3. A filosofia da história de Bossuet a Vico 
Para	 Silva	 Cordeiro,	 Giambattista	 Vico	 (1688-1744)	 representa	 um	 dos	
escritores	que	mais	se	destacou	na	filosofia	da	história,	com	a	sua	obra	Scienza 
Nuova.	Segundo	o	ensaísta,	a	obra	de	Vico	tem	algumas	afinidades	com	a	de	
Bossuet,	 ainda	que	as	 intuições	do	mestre	 italiano	 lhe	sejam	superiores.	 «A	
obra	de	Vico,	se	bem	que	tenha	com	a	de	Bossuet	mysteriosas	affinidades,	é	
65  martinS,	J.	P.	Oliveira	–	O Hellenismo e a Civilização	Christan.2Lisboa:	Parceria	António	Maria	
Pereira,	1899,	p.	VII.	
66  Ibidem,	p.	IX.	
67  Catroga,	Fernando	–	História	e	ciências	sociais	em	Oliveira	Martins.	In	História da História de 
Portugal, séculos XIX-XX.,	vol.	I.	História	através	da	História,	p.	138.	
68  Cordeiro,	J.	A.	Silva	– Ensaios,	p.	58.
69  Ibidem,	p.	60.
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Na	 philosophia	 da	 historia,	 diz	 elle	 [Michelet],	 Vico	 collocou-se	 entre	












Um	 dos	 aspetos	mais	 importantes	 da	 conceção	 viconiana	 é	 o	 facto	 de	
o	 filósofo	 napolitano	 propor	 uma	 teologia	 civil	 da	 Providência	 divina,	 que,	
segundo	 o	 próprio	 Vico,	 terá	 sido	 desconhecida	 de	 alguns	 filósofos	 anti-





72  Ibidem,	pp.	83-84.	Cf.	Introduction à l’histoire universelle,	pag.	ultima.	
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francês,	por	 intermédio	de	 figuras	que	 retrocedem	na	história,	 como	sejam	
Maquiavel	(1469-1527)	e,	em	menor	escala,	Jean	Bodin	(1530-1596)	e	Michel	
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79  Ibidem,	p.	114.	Cf.	Scienza Nuova,	liv.	V,	cp.	III.	
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freado.	 Por	 um	 lado,	 Silva	Cordeiro	 afasta-se	 claramente	 de	 uma	 conceção	
da	 filosofia	da	história	que	se	processa	 segundo	 factos	que	ocorrem	aleato-
riamente.	Por	outro,	concebe	o	carácter	positivo	da	filosofia	da	história	numa	
compreensão	 dos	 factos	 segundo	 leis,	 algumas	 das	 quais	 são	 constantes	 e	
invariáveis.	É	por	esta	razão	que	o	ensaísta	critica	fortemente	Voltaire	e	a	sua	



















2.2.4. A filosofia da história: de Vico ao Iluminismo
O	capítulo	 terceiro	 introduz-nos	 liminarmente	 no	 século	XVIII	 e	 no	 seu	
espírito	 revolucionário.	 Silva	 Cordeiro	 tece	 algumas	 considerações	 sobre	
alguns	 dos	 aspetos	 mais	 significativos	 da	 Revolução	 Francesa.	 Na	 sua	
80  martinS,	J.	P.	Oliveira	–	O Hellenismo e a Civilização Christan,	pp.	XXI	e	XXIV,
81  Cordeiro,	J.	A.	Silva	–	Ensaios,	p.	236,	cita,	precisamente,	Oliveira	Martins,	As raças humanas,	
t.	I,	p.	XLIX	da	introdução.	
82  Cordeiro, J.	A.	Silva – Ensaios,	p.	135.
83  Ibidem,	p.	87.
84  Ibidem,	p.	89.
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cultural	 e	 filosófica	da	 crise	de	 1789,	 dando	 enfoque	 às	 consequências	daí	
resultantes	para	a	 filosofia	da	história.	Para	o	historiador	das	 ideias,	a	 revo-
lução	 foi	preparada	pelos	 filósofos	e	 fez	pensar	no	 futuro	da	humanidade85. 














lista	 e	 ímpia	pelos	 corypheos	da	 reacção;	 não	 há	mais	 refalsada	 calumnia,	




A	 partir	 deste	momento	 Silva	 Cordeiro	 traça	 alguns	 dos	 aspetos	mais	
importantes	 de	 quatro	 figuras	 marcantes	 da	 época	 do	 Iluminismo	 francês:	
Charles	 de	 Montesquieu	 (1689-1755),	 Jacques	 Turgot	 (1727-1781),	 Nicolas	
Condorcet	(1743-1794)	e	Voltaire	(1694-1778),	centrando-se,	essencialmente,	
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Comte,	 que	 é	 de	 todos	 esses	 críticos	 o	mais	 geralmente	 seguido	 na	




















hipóteses	metafísicas,	 não	merecendo,	 portanto,	 segundo	 Silva	Cordeiro,	 o	
89 	Veja-se	o	capítulo	VI,	onde	é	afirmado	na	nota	1:	«A	maior	parte	das	observações	d’este	capítulo	
são	deduzidas	da	judiciosa	apreciação	que	Augusto	Comte	fez	das	theorias	sociaes	de	Condorcet,	




da	 lei	positiva	no	publicista	 francês,	a	partir	das	análises	 feitas	por	A.	Comte	no	seu	Cours de 
philosophie positive;	vejam-se	ainda	as	pp.	191-192.	
91  Ibidem,	p.	164.	Cf.	Cours de philosophie positive,	t.	1,	lição	1.
92  Ibidem,	p.	164.
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Metafísica de	Aristóteles	se	poderia	encontrar	esta	 ideia	de	 lei	na	noção	de	
princípio.	Mas,	segundo	Silva	Cordeiro,	não	há	correspondência	alguma	entre	
a	aceção	aristotélica	de	princípio	e	a	noção	de	lei	aplicada	à	filosofia	da	his-
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ímpio,	 outros,	 ultramontano,	 outros,	 positivista	 ou	 materialista,	 outros	 ainda,	
revolucionário	e	ateu	–	mas	o	que	ele	pretende	é	somente	chegar	à	verdade.	
3.  Algumas conclusões
A	 análise	 erudita	 e,	 por	 vezes	 detalhada,	 que	 Silva	 Cordeiro	 realizou	
em	torno	da	filosofia	da	história	revela	a	 importância	de	um	domínio	que	se	




rigorosamente	 concebida	 enquanto	 ciência	 no	 século	 XVIII,	 embora	 a	 sua	
emergência	se	 tenha	produzido	no	período	 renascentista.	Debatem-se	duas	
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